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  Como o poeta descreveria seu próprio ofício? Existe algo que necessariamente precise aparecer no poema? Há, por outro lado, algum elemento que seja dispensável, ou até mesmo desaconselhável? Ana Martins Marques recomenda: “Sempre que possível/risque a palavra amor”.

E qual a diferença entre quem lê e quem escreve? O que os une e o que os separa? Segundo Paulo Henriques Britto, “a voz de alguém” está sempre “agora e aqui”, “tal qual faz quem me lê neste momento”.

Talvez o elo entre um e outro, poeta e leitor, seja o momento em que o poema é lido, quando os versos enfim ganham corpo. Alice Ruiz S define este brevíssimo instante: “alguma coisa/ que passava/ na hora/ em que a vida/ virava palavra”.

Ler, afinal, também é uma maneira de escrever. Quem lê é capaz de imaginar o possível e o impossível, ir para longe ou para dentro, projetar o futuro ou reviver uma memória antiga. Ou até experimentar uma outra pele, viver uma outra vida.
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